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  Paulo Valente




  LEALDADE A SI PRÓPRIO
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  Eu vos seguirei até o último suspiro, com fidelidade e lealdade.




  William Shakespeare, Como Gostais, Ato 2, Cena 3




  I will follow thee to the last gasp, with truth and loyalty.




  As You Like It, Act 2, Scene 3




  Nota à edição brasileira




  EM RECENTE VIAGEM DE TRABALHO AO REINO UNIDO, FUI APRESENTADO AO EMINENTE PROFESSOR E HISTORIADOR GEORGE SMILES, DA UNIVERSITY OF East Anglia. Tendo sido informado de minha nacionalidade brasileira e construído comigo uma relação de amizade, Smiles confiou a mim, em segredo, suas anotações sobre o Brasil na Segunda Guerra Mundial, os conflitos pessoais e familiares, no meio da instabilidade política e da indefinição sobre a inclinação do governo Vargas a favor dos Aliados ou do Eixo.




  Sua preocupação era não divulgar fatos com protagonistas ainda vivos e também trocar alguns nomes, datas e lugares para não causar eventual constrangimento.




  Dois meses depois do envio das provas do livro a Norfolk, sede da universidade, que fica a três horas de Londres, telefonei para saber de uma resposta e fui informado pelo reitor de que o professor Smiles havia sido aparentemente sequestrado, estando a investigação a cargo da Scotland Yard. Há registros de ameaças anteriores a Smiles por parte de extremistas dissidentes do BNP (British National Party), organização considerada neonazista já com dois membros eleitos no Parlamento Europeu. Ninguém, entretanto, assumiu o sequestro nem houve, até o momento do fechamento desta edição, contato ou pedido de resgate.




  Os relatos são, em princípio, verdadeiros, mas considerando a idade avançada de Smiles, 97 anos, há o risco de alguma fantasia ou incorreção de dados, principalmente porque não o alcançamos para revisar as provas. Não obstante, com estas ressalvas, pela tradução e transcrição, assino




  – PAULO VALENTE




  Prefácio




  A INVASÃO DA POLÔNIA PELO EXÉRCITO ALEMÃO EM 1º DE SETEMBRO DE 1939, A DESPEITO DE DIVERSAS AÇÕES PRECEDENTES, ESPECIALMENTE A ANEXAÇÃO da Áustria (Anschluss), consentida e aplaudida pelos austríacos, em 1938, é oficialmente considerada o início da Segunda Guerra Mundial. Todas essas ações políticas e militares decorriam da busca pelo “espaço vital” (Lebensraum) visando assegurar o crescimento germânico em termos populacionais e econômicos, por meio do acesso a recursos naturais mais importantes que os existentes em solo alemão. Segundo os idealizadores do projeto de domínio alemão sobre a Europa, a construção do império somente poderia ser assegurada através de uma guerra.




  A Segunda Guerra correspondeu a um dos últimos movimentos de força para a formação de impérios que caracterizou a Europa desde o século XVII. A Inglaterra e a França desejavam manter seus impérios mundiais, enquanto a Alemanha, a Itália e o Japão sonhavam em implantar seus próprios impérios.




  Em 3 de setembro, dois dias após a invasão da Polônia, a Inglaterra e a França declararam guerra à Alemanha, tendo o Brasil se mantido neutro na ocasião. Somente dois anos e meio mais tarde, um mês após os japoneses atacarem Pearl Harbor, em janeiro de 1942, é que o Brasil romperia relações com o Eixo, e em agosto do mesmo ano, após o afundamento de 20 cargueiros brasileiros, resultando em 743 mortes, entraria finalmente na guerra.




  O despreparo das Forças Armadas brasileiras fez com que soldados desembarcassem no teatro de operações da Itália somente em 16 de julho de 1943, quase quatro anos após o início da guerra e faltando apenas 22 meses para seu término na Frente Ocidental em 7 de maio de 1945.




  Por que a participação brasileira no conflito tardou tanto e foi relativamente tão pequena? Em primeiro lugar, o fato de o Brasil ser situado na América do Sul fazia com que o país não fosse diretamente ameaçado. Em segundo lugar, a ditadura Vargas hesitava entre apoiar os Aliados ou o Eixo, na expectativa de se beneficiar com uma aliança com o possível vencedor, enquanto auferia vantagens de sua posição indefinida com ambos os lados até quando fosse possível.




  É indispensável registrar que até o momento do desembarque dos Aliados na Normandia em 6 de junho de 1944 e a confirmação de sua entrada firme na Europa não se podia definir efetivamente qual dos lados sairia vitorioso.




  O Brasil, embora distante, estava nos planos de Hitler, já que, nas palavras do Führer, “no Brasil se acham reunidas todas as condições para uma revolução que permitiria transformar um Estado governado e habitado por mestiços numa possessão germânica”.




  O fenômeno da enorme imigração estrangeira ao Brasil, a partir de meados do século XIX, em particular de alemães, italianos e japoneses, os países componentes do Eixo, tornava esta possibilidade mais real e motivo de grandes dramas pessoais, familiares, assim como proporcionava oportunidades de espionagem, que ficaram um tanto abafadas pela grandiosidade da guerra e a participação relativa dos brasileiros.




  Além de ter entrado na guerra somente depois de transcorridos mais de dois terços de sua duração, a participação dos 25 mil pracinhas brasileiros e as quase 450 baixas militares, somadas às vítimas dos afundamentos de navios, constituíram perdas modestas e um contingente reduzido frente ao total das tropas Aliadas. Isto porque se estima que combateram pelos Aliados cerca de 50 milhões de militares (20 milhões de russos, 16 milhões de americanos dos Estados Unidos, 5 milhões da França, 4,7 milhões da Inglaterra e 3,7 milhões da Iugoslávia, mencionando apenas os que se contam aos milhões), ao passo que pelo Eixo lutaram 23 milhões de soldados, dos quais 10,8 milhões de alemães, 7,4 milhões de japoneses e 4,5 milhões de italianos.




  As baixas entre os Aliados e o Eixo, contando militares e civis, são estimadas em mais de 50 milhões, pelo menos, sendo deste total apenas cerca de 450 brasileiros. É claro que estes números absurdos não diminuem a significação de uma vida individual, ainda que sua importância se torne relativa frente aos assombrosos totais.




  A derrota final dos sonhos imperialistas das potências do Eixo, com o final da guerra, trouxe nova configuração geopolítica ao mundo, conduzindo à estabilização temporária da ordem global. A Inglaterra e a França abandonaram seus respectivos impérios; o comunismo assumiu o controle de grande parte da Ásia e da Europa Oriental, enquanto os Estados Unidos usaram o poder consolidado no conflito para manter e ampliar seus interesses no mundo não comunista.




  Tendo sido a Segunda Guerra marcada como uma ação predominante de informações e do uso militar da aviação, dos submarinos e dos tanques, como grandes inovações na tecnologia da morte, o sistema de inteligência no Brasil produziu fatos notáveis, objetivo da seguinte narrativa do eminente professor George Smiles, que vem a lume no septuagésimo aniversário do heroico desembarque na Normandia em 1944, início do fim da guerra, que ainda duraria amargos e sangrentos 11 meses.




  Vamos direto aos relatos, que falam por si.




  – DR. PIERO DELLA FRANCESCA




  Professore Dottore




  Università degli Studi di Torino




  Via Verdi, 8 – 10124 Torino, Italia
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  SETEMBRO, 1917





  Estrasburgo, 27 de setembro de 1917




  Herr Daniel,




  Já começo por pedir desculpas pela falta de notícias nossas. Não é pouca coisa estarmos sendo batidos na guerra, que já avança por três longos anos, de modo que nosso brio não é mais o mesmo, sem falar da falta de objetivos: lutar, lutar e tantas vezes perder.




  Fui obrigado a me recolher – já faz quatro semanas – ao hospital de campanha de Estrasburgo em virtude de uma pneumonia, que aos poucos vai cedendo com os exercícios respiratórios e a alimentação mais adequada.




  Minha viuvez faz com que, nos raros momentos de licença, não tenha exatamente para onde retornar, a não ser para minha pequena Stephanie, 10 anos recém-completados. Ela vem sendo criada por minha irmã mais moça, em condições que nem minha patente de oficial superior permite tornar mais confortáveis. Ela está no convento de Baden-Baden, não muito longe daqui, mas é um local inapropriado para quem precisa do respaldo de uma família constituída, fora desta guerra sem sentido, ainda mais para uma menina cuja compreensão do que está ocorrendo ao seu redor é impossível. Mas não há nada que eu possa fazer, pois c’est la guerre, como dizem nossos inimigos franceses.




  Estou refletindo acerca do seu convite para nos instalarmos na Argentina, ainda antes do final da guerra, o que vai me caracterizar como desertor e colocar em segundo plano meus ideais de espalhar a germanidade além das fronteiras apertadas às quais ficamos confinados. É o preço que se paga por manter a lealdade a si próprio.




  Você assegura que as condições na Argentina são muito propícias: um país com muitos recursos naturais, amigo dos alemães, com um clima não tão diferente do nosso, quem sabe o sonho de uma Deutsche Südamerika. Neste sentido, no meu íntimo, não seria “desertar”, e sim lançar com um grupo de amigos fiéis uma base na América do Sul, a partir da qual poderíamos estender nossos ideais.




  Há um navio que sai de Hamburgo na primeira semana de janeiro, com previsão de longo percurso e diversas escalas, mas que um dia aportará em Buenos Aires, onde contaremos, um viúvo e sua filha, com a gentileza de sua acolhida temporária, até que possamos encontrar um lugar só nosso. Seu generoso oferecimento de um quarto onde pai e filha possam se acomodar, até que eu ache trabalho digno, é uma bênção que não haveremos de esquecer.




  Quero que Stephanie, mesmo longe da mãe-pátria alemã, possa aprender a língua e a cultura germânicas, sem necessariamente perder o contato com a vida argentina. Assim, peço o favor de verificar desde já as condições de matrícula de Stephanie na escola alemã para o início de março.




  Como já tive oportunidade de comentar, consegui com amigos passaportes italianos em nome de Domenico e Amalia Ricci, de modo que quando chegarmos veremos o que será melhor como identificação, mas na lista de passageiros nos procure com estes nomes. Pretendo chamar o mínimo de atenção e logo que possível conseguir um emprego de técnico em mecânica, já que meu diploma de engenheiro leva meu nome real, Johann Eisner, e modificá-lo seria tormentoso, e não posso recorrer ao Consulado Alemão para nada, pelo menos nos primeiros anos, em que posso ser identificado como desertor, só Deus sabe das minhas convicções íntimas.




  Por questões de segurança, não espero sua recepção no porto. Irei direto para um hotel onde me registrarei como Domenico Ricci e, de lá, essa identidade desaparece para sempre, já que você adianta que poderei obter documentos argentinos com meu nome verdadeiro.




  Quanto ao trabalho, espero que se confirme sua expectativa de que a Monsen Buenos Aires esteja com vagas correspondentes à minha formação técnica e, depois, certamente irei galgando posições superiores.




  Dos portos em que fizermos escala, enviarei telegramas para você, comunicando de forma discreta a previsão de nossa chegada.




  Permita Deus que Stephanie e eu possamos nos juntar a amigos tão queridos e devotados com a maior brevidade, para que o pesadelo que estamos vivendo seja revertido com um recomeço.




  Saiba que nosso agradecimento pela sua acolhida será eterno.




  Até breve, o seu




  Johann




  JANEIRO, 1918





  Johann tinha domínio suficiente do italiano para que pudesse embarcar no navio em Hamburgo com o nome de Domenico, mas Stephanie recebeu do pai orientação para permanecer calada, com um grosso cachecol enrolado para simular doença respiratória. Stephanie circularia pelo convés o menos possível, mantendo-se no pequeno camarote, com o pai lhe trazendo as refeições.




  O embarque ocorreria em Hamburgo, um dos maiores portos da Europa, o que tinha a vantagem de dificultar a identificação. No frio ventoso do dia 10 de janeiro, o desequilíbrio do ainda convalescente Domenico tornou penosa a subida à embarcação, carregando duas malas. A viagem para Buenos Aires tinha diversas escalas previstas: Le Havre, na França, Lisboa, Dacar e, já no continente americano, Recife, Salvador, Rio de Janeiro, Santos, Montevidéu e finalmente Buenos Aires. O impostor Domenico pretendia ficar a bordo durante todas estas escalas, de modo a prevenir a ocorrência de qualquer incidente capaz de desmascará-lo.




  Italianos rumando para a América do Sul não eram raros e, embarcando em navio de carga, haveria menos passageiros para indagar o que quer que fosse. São Paulo e Buenos Aires já tinham considerável colônia italiana, desde a segunda metade do século XIX, e mais uma família não deveria chamar a atenção.




  Com documentos falsos de alta do hospital, o tenente-coronel Johann Eisner teria uma licença de alguns dias até se reapresentar na sede da Luftwaffe em Munique, mas seguiria em outra direção: o porto de Hamburgo. Quando sentissem sua falta, ele já estaria em águas internacionais em companhia da filha, como os passageiros Domenico e Amalia.




  Os remédios que Domenico conseguiu no hospital não seriam suficientes para as três semanas de viagem, mas ele esperava que os ares marinhos e o repouso suprissem a falta de medicamentos. Amalia foi obrigada a deixar seus livros para trás, já que carregar livros em alemão certamente não combinava com a nova identidade italiana.




  FEVEREIRO, 1918





  O frio, agravado pela falta de aquecimento a bordo, e a sopa rala quase sem nutrientes não foram de grande valia para o convalescente Domenico. Amalia, por sua vez, ficou encarregada de buscar as refeições na cozinha e cuidar do pai, que, febril, praticamente não se levantava mais. A comida era pouca, mas ainda assim ele preferia passar a maior parte para Amalia.




  Em Dacar o comandante do navio fez subir a bordo o médico francês do porto, que constatou que a pneumonia já atacara os dois pulmões, o que tornava as perspectivas ruins. Sua recomendação era transferir Domenico para um hospital. Contudo, temendo ser desmascarado, o ex-tenente-coronel Johann Eisner insistiu em ficar no camarote: entre a morte provável pela doença e a morte certa pelo reconhecimento e pela deserção, ele apostou na possibilidade de recuperação quando, afinal, chegassem a Buenos Aires.




  Na manhã de 7 de fevereiro, na entrada do porto de Buenos Aires, Domenico abriu os olhos com dificuldade. Percebeu que estavam aportando e, assim, sua missão estava parcialmente cumprida, mas ainda pretendia entregar Amalia a Daniel, que a ajudaria a se adaptar ao país novo e à língua estranha. Ao sentir a primeira brisa vindo do continente, Domenico fechou os olhos pela última vez.




  Daniel Provinciano ficara preocupado com a falta dos prometidos telegramas e havia resolvido esperar a “família de italianos” no porto.




  Depois de aguardar horas sem ver Domenico descer, finalmente obteve permissão para ir a bordo, onde encontrou Stephanie à cabeceira de seu amigo Eisner, já com os tripulantes organizando o desembarque do corpo.




  Para Amalia, o que deveria ser apenas o fim de uma viagem marítima representava o início de uma aventura solitária longe de sua terra natal.




  No enterro do tenente-coronel Johann Eisner, sem honras militares, Amalia faz uma promessa de recuperar a imagem do pai e de jamais se afastar da Alemanha.




  MARÇO, 1920





  A família Provinciano era solidamente constituída: o pai, Daniel; a mãe, Angela; o filho, Henrik, de 14 anos; e Ernestina, empregada da família, uma brasileira do Rio Grande do Sul.




  Não foi difícil aceitar Amalia neste lar, pois Angela era filha de alemães e finalmente viu seu sonho de ter uma filha, por vias imprevistas, ser realizado.




  Daniel seguia sua rotina de funcionário da Hermantronics Argentina.




  Amalia Ricci adaptou-se com facilidade ao Colégio Alemán de Temperley e à convivência tranquila com a família Provinciano. Aprimorou o alemão nativo, ao mesmo tempo em que aprendeu o castelhano argentino e o português da Ernestina, impregnado de forte sotaque gaúcho.




  Ficou atenta às aulas no Temperley sobre a derrota alemã na Primeira Guerra e as imposições draconianas do Tratado de Versalhes para a rendição da Alemanha. Tinha guardado as medalhas de Johann, escondidas no fundo falso da mala, e, assim, refletia acerca de seu próprio passado germânico com um misto de orgulho e revolta.




  SETEMBRO, 1925





  Ao completar 18 anos, Amalia passou a receber as primeiras aulas a respeito do Nationalsozialistische, por influência da embaixada alemã em Buenos Aires. Exemplares da primeira edição de Mein Kampf eram estudados em sala de aula, no último ano do colegial.




  Por outro lado, desejando colaborar com o orçamento doméstico dos Provinciano, resolveu formar-se em paralelo como técnica de rádio, eletrônica e telecomunicações.




  MARÇO, 1919





  Antonio do Couto Pereira ingressou em 1919 no Colégio Naval, no Rio de Janeiro, aos 12 anos de idade. Desde pequeno já gostava de brincar de “marcha-soldado”, de cantar hinos, era naturalmente organizado e estava sempre em primeiro lugar no ensino primário.




  Em abril de 1917, forças alemãs abateram o navio Paraná nas proximidades do Canal da Mancha. Seis meses mais tarde, outra embarcação brasileira, o encouraçado Macau, foi atacada por submarinos alemães. Indignados, manifestantes exigiram uma réplica decisiva das autoridades brasileiras. O presidente Venceslau Brás estabeleceu uma aliança com os países da Tríplice Entente (Estados Unidos, Inglaterra e França). Manuel Augusto Pereira, pai de Antonio, fez parte da tripulação de forças navais brasileiras, morrendo a bordo, porém fora de combate, por conta da gripe espanhola.
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